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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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RESUMO: No ambiente escolar, um 
herbário didático representa uma importante 
metodologia para o ensino de botânica, 
pois permite o manuseio de exemplares da 
flora, o estudo morfológico das estruturas 
vegetais e suas funções. Este trabalho teve 
como objetivo a implantação de uma coleção 
botânica com fins didáticos no Instituto Federal 
do Tocantins, campus Dianópolis. As plantas 

foram selecionadas em um fragmento de 
cerrado sensu stricto e no jardim do campus, 
em seguida foram fotografadas, coletadas 
e prensadas. No laboratório de biologia do 
campus foi feita a identificação taxonômica e 
as exsicatas foram montadas e acondicionadas 
em um armário. Além das exsicatas, também 
foram feitas coleções de frutos (carpoteca) 
e sementes (espermateca). O trabalho de 
coleta, herborização e identificação do material 
coletado produziu um total de sete exsicatas de 
diferentes espécies. Sementes e frutos secos 
de quatro espécies também foram coletados 
para compor a espermateca e a carpoteca do 
herbário. As espécies coletadas, identificadas 
e incorporadas ao herbário na forma de 
exsicata foram: Allamanda sp., Anacardium 
humile, Mangifera indica, Caryocar brasiliense, 
Syzygium jabos, Bougainvillea sp. e Ixora sp. 
Para a carpoteca as espécies coletadas foram: 
Enterolobium maximum, Hymenaea courbaril 
e Alibertia edulis. A espécie Dipteryx alata 
foi utilizada tanto para a carpoteca quanto 
para a espermateca. O herbário ainda não foi 
utilizado em aulas práticas, pois está em fase 
de implantação. Porém, pretende-se manter 
este herbário e outros estudos relacionados 
à aplicação desta estratégia de ensino serão 
desenvolvidos futuramente. Estas propostas 
poderão melhorar na aprendizagem dos 
conteúdos de botânica.
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PALAVRAS–CHAVE: coleção botânica, ensino de biologia, herbário

ABSTRACT: In the school environment, the didactic herbarium represents an important 
methodology for the teaching of botany, since it allows the handling of specimens of the 
flora, the morphological study of the vegetal structures and their functions. The objective 
of this work was the implementation of a botanical collection with didactic purposes in the 
Federal Institute of Tocantins, Dianópolis campus. The plants were selected in a fragment 
of cerrado sensu stricto  and in the campus of the campus, being later photographed, 
collected and pressed. In the biology laboratory of the campus the taxonomic 
identification was made and the exsicates were assembled and put up in the closet.  
In addition to exsicates, collections of fruits (carpoteca) and seeds (spermathecae) ​​
were also made. The work of collecting, herborization and identification of the collected 
material produced to total of seven species of different species. Seeds and dry fruits 
of four species were also used to compose a spermatheca and a carpoteca of the 
herbarium. The species collected, identified and incorporated into the herbarium in the 
form of exsicata were: Allamanda sp., Anacardium humile, Mangifera indica, Caryocar 
brasiliense, Syzygium jabos, Bougainvillea sp. e Ixora sp. Para a carpoteca as espécies 
coletadas foram: Enterolobium maximum, Hymenaea courbaril e Alibertia edulis. The 
species Dipteryx alata was used for both the carpoteca and the spermatheca. The 
herbarium has not yet been used in practical classes, as it is in the implantation phase. 
However, it is intended to maintain this herbarium and other studies related to the 
application of this teaching strategy will be developed in the future. These proposals 
may improve the learning of botanical contents.
KEYWORDS: botany collection, biology teaching, herbarium

1 | 	INTRODUÇÃO

As coleções biológicas são bancos de dados importantes da biodiversidade e 
constituem umas das principais fontes de informações básicas sobre composição, 
distribuição e conteúdo da diversidade biológica, além de constituírem um importante 
apoio aos professores no ensino de vários conteúdos das áreas biológicas (PEIXOTO 
et al., 2006)

Elas funcionam como ferramentas importantes para o trabalho dos pesquisadores 
e fonte de informações para as muitas áreas do conhecimento, sendo constituídas por 
um acervo de plantas (coleções botânicas), de animais (coleções zoológicas) ou de 
microrganismos (coleções microbiológicas) (PEIXOTO; AMORIM, 2003).

As coleções biológicas podem ser classificadas em científicas ou didáticas, 
dependendo do público alvo e da sua finalidade, sendo as didáticas destinadas ao 
ensino por meio de exposições, demonstrações em aula ou formação de pessoal. 
As coleções didáticas são objetos de renovação permanente, devido ao constante 
manuseio durante as aulas. Já as coleções científicas dependem em de técnicas de 
coleta, montagem e preservação, além de serem organizadas de forma sistemática. 
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Elas são utilizadas como importantes fontes de informação para fins científicos 
(BRASIL, 2016).

As coleções botânicas (herbários) armazenam informações sobre plantas, 
destinando-se ao depósito de mostras (ramos com folhas, flores e frutos) de espécimes 
vegetais desidratados (exsicatas) para fins científicos ou didáticos. Apesar da 
importância dos vegetais, o ensino de Botânica ainda é difícil para muitos professores 
devido ao fato de conter um conteúdo extenso e ter como base o estudo evolutivo, 
taxonômico, morfológico e fisiológico dos vegetais. A grande maioria dos professores 
de biologia ministra esse conteúdo utilizando como metodologia apenas as aulas 
expositivas (FAGUNDES; GONZALES, 2008; KRASILCHIK, 2005; PEIXOTO et al., 
2006).

No ambiente escolar, um herbário didático representa uma importante metodologia 
para o ensino de botânica, pois permite o manuseio de exemplares da flora, o estudo 
morfológico das estruturas vegetais e suas funções.

Este trabalho teve como objetivo geral a implantação de uma coleção botânica 
com fins didáticos no Instituto Federal do Tocantins, campus Dianópolis e como 
objetivos específicos: Confeccionar exsicatas das espécies encontradas na área de 
estudo, com as partes representativas da planta para posterior estudo morfológico e 
taxonômico; Montar coleções de frutos (carpoteca) e sementes (espermateca) para a 
utilização em aulas práticas; Organizar um espaço dentro do laboratório de biologia 
para a estruturação e manutenção do herbário.

2 | 	METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins (IFTO), no município de Dianópolis. As amostras de espécies vegetais 
foram coletadas em áreas de Cerrado sensu stricto e no jardim do campus do IFTO. 
As plantas foram fotografadas em campo, coletadas e prensadas, em seguida foram 
levadas ao laboratório de biologia do campus, onde foi feita a identificação taxonômica 
e as exsicatas foram montadas e acondicionadas em um armário (Figura 1). 

Além das exsicatas, também foram feitas coleções de frutos (carpoteca) e 
sementes (espermateca), coletados nas expedições ao campo que foram feitas. A 
identificação taxonômica das espécies foi realizada através da literatura específica 
(LORENZI, 1998; SOUZA; LORENZI, 2008). A coleção didática será disponibilizada 
aos professores da instituição para a utilização nas aulas de biologia do ensino médio 
e também nas disciplinas de botânica do curso de Engenharia Agronômica. 

Tanto as exsicatas quanto as amostras da carpoteca e espermateca foram 
identificados com etiquetas padronizadas, contendo as seguintes informações: 
Cabeçalho com a identificação da instituição, família, nome científico, nome vulgar, 
local e data da coleta, observações, nome do coletor e número da amostra. Cada 
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amostra foi cadastrada com um número em um livro de registro do herbário.

Figura 1 - Etapas da montagem das exsicatas incorporadas ao herbário didático do IFTO, 
campus Dianópolis.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O trabalho de coleta, herborização e identificação do material coletado produziu 
um total de sete exsicatas de diferentes espécies, sendo algumas coletadas em áreas 
de Cerrado do campus do IFTO em Dianópolis e outras constituem espécies exóticas 
ornamentais presentes no jardim da instituição. Os exemplares coletados foram 
selecionados conforme a presença de flores, portanto não foi possível a obtenção 
apenas de espécies nativas do Cerrado, pois as coletas se deram no período seco, no 
qual poucas espécies encontram-se em período de floração. Algumas das exsicatas 
elaboradas e incorporadas ao herbário podem ser observadas na Figura 2.

Figura 2 - Exsicatas das espécies Allamanda sp. (A) e Syzygium jambos (B) elaboradas 
durante a vigência do projeto e incorporadas ao herbário didático, ambas coletadas no campus 

do IFTO no município de Dianópolis, TO.

Sementes e frutos secos de quatro espécies foram coletados e outros recebidos 
por doação do professor da disciplina de Silvicultura para compor a espermateca e 
carpoteca do herbário. Foram selecionados, preferencialmente, os frutos secos devido 
a uma maior facilidade em preservá-los. Estas amostras foram acondicionadas em 
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vidros transparentes e identificadas com etiquetas (Figura 3). As famílias e espécies 
coletadas e incorporadas ao herbário estão dispostas na Tabela 1.

Figura 3 - Frutos da espécie Enterolobium maximum coletados e incorporados ao Herbário 
Didático do IFTO, campus Dianópolis.

FAMÍIA ESPÉCIE TIPO DE COLEÇÃO
Apocynaceae Allamanda sp. Exsicata

Anacardiaceae
Anacardium humile A. St-Hill Exsicata
Mangifera indica L. Exsicata

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. Exsicata

Fabaceae
Enterolobium maximum Ducke Carpoteca
Dipteryx alata Volgel Carpoteca e espermateca 
Hymenaea courbaril L. Carpoteca 

Mirtaceae Syzygium jabos (L.) Alston Exsicata
Nyctaginaceae Bougainvillea sp. Exsicata

Rubiaceae
Ixora sp. Exsicata 
Alibertia edulis (Rich.) A. Rich Carpoteca

Tabela 1 - Famílias e espécies botânicas coletadas e incorporadas ao Herbário Didático do 
IFTO, Campus Dianópolis, TO

Um armário foi identificado e organizado para acondicionar as exsicatas e 
constituir o herbário didático dentro do laboratório de biologia. As exsicatas devidamente 
identificadas foram acondicionadas nas gavetas do armário, nas quais foram colocadas 
pastilhas de naftalina para evitar o ataque por insetos. 

O herbário ainda não foi utilizado em aulas práticas, pois está em fase de 
implantação. Porém, pretende-se manter a estrutura do herbário através da incorporação 
de novas amostras e promover aulas práticas para os estudantes do ensino médio, 
oportunizando um contato mais próximo com as plantas e uma aprendizagem mais 
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efetiva do conteúdo de botânica. 
Pesquisas desenvolvidas em diversas localidades do país, mostraram uma 

efetividade na utilização do herbário escolar como um espaço de aprendizagem 
(NUNES et al., 2015; BRAZ; LEMOS, 2014; FAGUNDES; GONZALES, 2006). Através 
destes estudos, os autores observaram melhora na aprendizagem dos conteúdos de 
botânica, que muitas vezes são considerados difíceis ou pouco interessantes pelos 
alunos, principalmente quando abordados apenas de forma teórica.

De acordo com Braz e Lemos (2014), a montagem de um herbário escolar 
permite que o professor de biologia desenvolva com seus alunos atividades de 
campo, requeridas em um trabalho como este, o qual envolve expedições a campo, 
coleta, prensagem, secagem e identificação das espécies vegetais. Estas atividades 
promovem aulas mais dinâmicas e prazerosas, pois oferece interação efetiva entre os 
alunos e os objetos de estudo.

Além de ser uma rica estratégia no Ensino Médio para desenvolver conceitos de 
Biologia a partir do manuseio de plantas e estruturas, tornando a aprendizagem mais 
envolvente e permitir uma melhor compreensão dos conteúdos estudados nas aulas 
teóricas, vale destacar também que o herbário é um importante instrumento didático 
para auxiliar estudantes a conhecer a flora de uma região (FAGUNDES; GONZALES, 
2006). Portanto, as atividades práticas envolvendo a montagem e manutenção de 
um herbário podem ser úteis para que os alunos conheçam a flora do Cerrado e a 
importância deste bioma no contexto em que estão inseridos estes estudantes. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A montagem e manutenção de um herbário escolar é uma estratégia muito 
benéfica do ponto de vista pedagógico no ensino de botânica para no Ensino Médio, 
pois permite aos estudantes entrarem em contato direto com o objeto de estudo, 
promovendo interação direta coma natureza e possibilitando uma aprendizagem 
mais prazerosa e interessante. O contato direto com as plantas e, principalmente, 
com a rotina de uma atividade científica permite ao aluno compreender as etapas do 
método científico e, portanto, o auxilia a entender como o conhecimento científico 
é produzido. Isso dá mais significado ao conhecimento adquirido, além de explorar 
diversas habilidades e competências destes estudantes através das várias etapas das 
atividades práticas envolvendo a montagem e manutenção de uma coleção botânica.

Embora este estudo não tenha ainda testado a utilização do herbário didático 
em aulas práticas envolvendo as turmas de Ensino Médio do IFTO, o trabalho foi 
desenvolvido por estudantes bolsistas do Ensino Médio supervisionados e orientados 
pela professora de biologia. No entanto, pretende-se manter este herbário através 
do envolvimento dos demais estudantes do campus e, portanto, outros estudos 
relacionados à aplicação desta estratégia de ensino serão desenvolvidos futuramente. 
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Estas propostas poderão elucidar melhor os efeitos da utilização do herbário na 
aprendizagem dos conteúdos de botânica.
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